
Liberdade e 
vigilância

Diversidade de 
pensamento

Pelo antigo Instituto de 
Educação e Colégio Estadual 
Dias Velho passaram 
alguns dos mais destacados 
educadores catarinenses 
ao longo de seus 16 anos de 
história, entre os quais Eglê 
Malheiros, Osvaldo Ferreira 
de Melo, Aníbal Nunes 
Pires – três dos integrantes 
do Grupo Sul, gênese do 
Movimento Modernista em 
Santa Catarina –, Antonieta 
de Barros, Celestino Sachet, 
Hélio Barreto dos Santos, Aujor 
Ávila da Luz, José Martins 
Neto, José Warken Filho, Nilson 
Paulo, Anacleto Damiani.

A fundação do Instituto de 
Educação e Colégio Estadual 
Dias Velho correspondeu à 
evolução e modernização 
do ensino catarinense, 
abrindo as portas da escola 
a um público que não 
tinha meios para enfrentar 
as restritivas condições 
de ingresso nos colégios 
católicos voltados à elite.

O conteúdo escolar 
também se diferenciava, 
uma vez que nos colégios 
privados havia restrições 
a determinados temas; no 

Catarinense, por exemplo, o 
Modernismo nas artes e na 
literatura era considerado 
um assunto tabu, rejeitado 
no currículo escolar.

Do ponto de vista da 
disciplina, como assinala a 
reconstituição histórica e 
crítica do professor Dallabrida, 
os dois colégios católicos 
eram muito mais rigorosos 
e controladores quanto ao 

comportamento 

de seus estudantes. Mas houve 
um episódio bem esquisito 
no Instituto, que, nos dias 
de hoje, seria relacionado ao 
movimento Escola Sem Partido. 
Diretor do estabelecimento 
de ensino em 1953, o oficial 
do Exército e professor Jaldyr 
Bhering Faustino da Silva 
publicou um aviso no jornal “A 
Gazeta”, com recomendações 
gerais relativas à disciplina 
no Instituto. “O enérgico 
diretor solicitava aos pais 
que os seus filhos sempre 
estivessem uniformizados, 
vigiassem as atividades 
escolares e a frequência às 
aulas e limitassem a leitura 
de revistas de quadrinhos 
(os gibis) e a frequência aos 
cinemas”, conta Dallabrida.

Lembrando que no ano 
da publicação do “Aviso” 
em “A Gazeta” havia uma 
forte pressão conservadora 
(liderada pelo deputado federal 
Carlos Lacerda, da UDN) sobre 
o governo de Getúlio Vargas. 
Irineu Bornhausen (UDN) 
era o governador de Santa 
Catarina. Em 1954 Vargas não 
resistiu à onda extremista de 
direita e cometeu suicídio.

“Segundo os depoimentos dos ex-professores 
Eglê Malheiros (2009), Celestino Sachet (2010) 
e Osvaldo Ferreira de Melo (2010), no Colégio 
Estadual Dias Velho havia um clima de 
liberdade, cordialidade e respeito mútuo, mas o 
seu corpo docente era marcado pela diversidade 
ideológica e religiosa. Havia professores 
católicos, espíritas e até um cristão ortodoxo 
(monsenhor Khryssadis), mas ninguém fazia 
proselitismo religioso”, assinala Dallabrida. 
Havia os professores de perfil conservador e 
também os comunistas, como Eglê, Anacleto 
Damiani e José Martins Neto. Estes três 
foram vítimas de “deduragens” de pais e 
colegas professores. Eglê foi presa durante 
o golpe civil-militar de 1964 e só recuperou 
seus direitos civis com a anistia, em 1979.

“Além da diversidade religiosa e política, o 
corpo docente e dirigente do Colégio Estadual 
Dias Velho apresentava alguns perfis inusitados. 
No período 1945-1950, bem como entre 1950 e 
1951, a diretora do Instituto de Educação Dias 
Velho foi Antonieta de Barros, afrodescendente, 
cronista e professora de português, que em 1934 
tinha sido eleita a primeira mulher a ocupar 
cargo legislativo como deputada estadual 
em Santa Catarina”, escreve Dallabrida. “Ela 
acompanhou o processo de criação do curso 
ginasial, em 1947, e dos cursos Clássico e 
Científico, dois anos depois, que viabilizaram o 
estabelecimento do Colégio Estadual Dias Velho”.

CARLOS DAMIÃO
carlos.damiao@gmail.com

Neste momento histórico desafiador para 
os brasileiros o professor e pesquisador 
Norberto Dallabrida, da Udesc, apresenta 
um resgate que envolve a educação, 
a pedagogia crítica e a pluralidade 

de pensamento em sala de aula. Trata-se do livro 
“Ensino Secundário Público e de Qualidade no Antigo 
Instituto de Educação - Florianópolis, 1947-1963”. 
A obra, editada em parceria das editoras Dois Por 
Quatro e Udesc, com apoio da Fapesc, será lançada 
na próxima terça (4), às 16h, no hall do Instituto 
Estadual de Educação, na Avenida Mauro Ramos, 225.

O trabalho de Dallabrida decorre de uma extensa 
pesquisa sobre a criação do ensino secundário público 
em Florianópolis. Até 1947, como ele assinala na 
obra, havia somente dois estabelecimentos de ensino 
secundário de caráter privado, destinados para os 
grupos sociais abastados e divididos por gênero: o 
Colégio Catarinense para os rapazes e o Colégio Coração 
de Jesus para as moças. Conforme observa o autor, o 
estabelecimento de ensino secundário público “provocou 
mutação institucional porque, naquele momento 
histórico, havia uma diferença marcante entre o ensino 
primário – articulado com o ensino normal – e o ensino 
secundário, que tinha um caráter eminentemente 
propedêutico (preparatório) para o ensino superior”.

O livro refaz a história do Instituto de Educação 
Dias Velho, que primeiro funcionou no prédio da antiga 
Escola Normal (hoje Museu da Escola Catarinense) 
e depois no prédio vizinho, que mais tarde viria 
a ser o Grupo Escolar Antonieta de Barros.

O atual Instituto Estadual de Educação 
representou a ampliação das atividades originais, 
num imenso prédio projetado no governo de Jorge 
Lacerda (1956-1958) e construído e inaugurado 
durante o governo de Celso Ramos, em 1964.

públicoRaízes do ensino
Professor Noberto Dallabrida 
resgata em livro a história do 
Instituto de Educação e Colégio 
Estadual Dias Velho, atual 
Instituto Estadual de Educação

Prédio do atual Museu da Escola Catarinense, antigo Instituto 
Dias Velho; ao lado, o antigo Colégio Estadual Dias Velho, 

posteriormente chamado Escola Antonieta de Barros. 
Escadaria na lateral fazia ligação entre um prédio e outro. Rua 

Saldanha Marinho, década de 1950

Entrada do atual Instituto 
Estadual de Educação, 
inaugurado em 1964. Monumento 
homenageia o idealizador da 
imensa escola pública, governador 
Jorge Lacerda (1914-1958)

Capa do livro que 
resgata a história do ensino 
secundário público e de 
qualidade em Florianópolis

Professores do Instituto de Educação em frente à 
primeira sede do colégio público (hoje Museu da 
Escola Catarinense)
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Conteúdo da obra
Divisão e testemunhos

Norberto Dallabrida é formado em 
história pela UFSC e pedagogia pela 
Udesc. Mestre em história pela UFSC 
e doutor em história social pela 
Universidade de São Paulo. Realizou 
estágio pós-doutoral na Université Rene 
Descartes - Paris V e na Universidad 
de Alcalá de Henares. É professor 
titular e pesquisador da Udesc, onde 
leciona História da Educação e é 
líder do grupo de pesquisa Culturas 
Escolares, História e Tempo Presente. 
Também coordena o Observatório 
do Ensino Médico em Santa Catarina 
(www.udesc.br/ensinomedioemsc).

O AUTOR

A obra de Norberto 
Dallabrida está dividida 
em quatro conteúdos:

��O pioneirismo do IEE no ensino 
secundário público e gratuito 
em Florianópolis (prefácio, 
por Décio Gatti Júnior e 
Eurize Caldas Pessanha)
��O quase desconhecido 
Colégio Estadual Dias Velho
��Colégio Estadual Dias Velho 
no subcampo do ensino 
secundário em Florianópolis
��Perfil sociológico do 
corpo docente do Colégio 
Estadual Dias Velho

Entrevistas
Também constam da obra 
três ricas entrevistas com 
ex-professores do Instituto 
de Educação e Colégio 
Estadual Dias Velho, 
conduzidas pelo autor:

��Eglê Malheiros, 
professora de história
��Celestino Sachet, 
professor de francês
��Oswaldo Ferreira 
de Melo, professor 
de português
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